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Outros poemas de José Gomes Ferreira… 

Vai-te, Poesia! 

 
Deixa-me ver a vida 
exacta e intolerável 
neste planeta feito de carne humana a chorar 
onde um anjo me arrasta todas as noites para casa pelos cabelos 
com bandeiras de lume nos olhos, 
para fabricar sonhos 
carregados de dinamite de lágrimas. 
 
Vai-te, Poesia! 
 
Não quero cantar. 
Quero gritar! 

Entrei no café com um rio na algibeira  
e pu-lo no chão,  
a vê-lo correr  
da imaginação...  
 
A seguir, tirei do bolso do colete  
nuvens e estrelas  
e estendi um tapete  
de flores  
a concebê-las.  
 
Depois, encostado à mesa,  
tirei da boca um pássaro a cantar  
e enfeitei com ele a Natureza  
das árvores em torno  
a cheirarem ao luar  
que eu imagino.  
 
E agora aqui estou a ouvir  
A melodia sem contorno  
Deste acaso de existir  
-onde só procuro a Beleza  
para me iludir  
dum destino 

Vida e Obra: Escritor, poeta, ficcionista e jornalista português. Foi colaborador de vários jornais e revistas, tais como a Presença, 
a Seara Nova e Gazeta Musical e de Todas as Artes. José Gomes Ferreira foi um representante do artista social e 
politicamente empenhado, nas suas reacções e revoltas face aos problemas e injustiças do mundo. E, por isso, há quem o 
considere um “Poeta Militante”. Mas a sua poética acusa influências tão variadas quanto a do empenhamento neo-realista, o 
visionarismo surrealista ou o saudosismo, numa dialéctica constante entre a irrealidade e a realidade, entre as suas 
tendências individualistas e a necessidade de partilhar o sofrimento dos outros.  
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Devia morrer-se de outra maneira.  
Transformarmo-nos em fumo, por exemplo.  
Ou em nuvens.  
Quando nos sentíssemos cansados, fartos do mesmo sol  
a fingir de novo todas as manhãs, convocaríamos  
os amigos mais íntimos com um cartão de convite  
para o ritual do Grande Desfazer: "Fulano de tal comunica  
a V. Exa. que vai transformar-se em nuvem hoje  
às 9 horas. Traje de passeio".  
E então, solenemente, com passos de reter tempo, fatos  
escuros, olhos de lua de cerimónia, viríamos todos assistir  
a despedida.  
Apertos de mãos quentes. Ternura de calafrio.  
"Adeus! Adeus!"  
E, pouco a pouco, devagarinho, sem sofrimento,  
numa lassidão de arrancar raízes...  
(primeiro, os olhos... em seguida, os lábios... depois os 
cabelos... )  
a carne, em vez de apodrecer, começaria a transfigurar-se  
em fumo... tão leve... tão subtil... tão pólen...  
como aquela nuvem além (vêem?) — nesta tarde de outono  
ainda tocada por um vento de lábios azuis... 


